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Esse trabalho é dedicado à Região Administrativa de Planaltina, que tem um 
incrível potencial turístico, que foi percebido desde a primeira visita feita a cidade em 
2015. Que essa pesquisa ajude na divulgação dos seus atrativos, cultura e história 
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Planaltina é a mais antiga Região Administrativa do Distrito Federal. Sua 
fundação oficial foi em 1859. Com sua idade, carrega grande patrimônio histórico 
proveniente do século XIX. A história da cidade mudou radicalmente quando 
recebeu a Missão Cruls e trinta anos depois a Pedra Fundamental da construção de 
Brasília, as duas marcando o local onde seria o Distrito Federal, com Planaltina 
dentro do seu perímetro. Depois da construção de Brasília, a cidade se tornou 
Região Administrativa do Distrito Federal.  A cidade cresceu muito ao longo dos 
anos, mas manteve seu patrimônio cívico e histórico, além de possuir grande 
patrimônio natural, cultural, religioso e rural, mas não são reconhecidos para o 
turismo de Brasília, focado no Plano Piloto. A pesquisa faz um levantamento 
histórico, geográfico e de inventários turísticos de Planaltina, DF, para propor nova 
identidade visual, divulgação e Guia Turístico da Região Turística local. 
 
Palavras-chave: 1. Atrativo Turístico. 2. Potencialidade Turística. 3. Região 
Administrativa VI – Planaltina, DF. 4. Região Turística de Planaltina.  
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Planaltina é a cidade mais antiga do Distrito Federal, um século mais antiga 
do que a capital do país. A cidade também é parte da história brasileira denominada 
“Missão Cruls” que foi a comissão exploradora do Planalto Central criada no governo 
do marechal Floriano Peixoto, 1892, que tinha como objetivo demarcar a área de 
14,4 mil quilômetros quadrados, destinado a sediar a futura Capital Federal.  
O astrônomo belga Luiz Cruls, naturalizado brasileiro, foi encarregado de 
chefiar a comissão constituída por 21 membros, retratados na Imagem 1. 
 
Imagem 1: Foto da Comissão da Missão Cruls 
 
Fonte: Arquivo público, 1892 
 
Imagem 2: Recorte do Atlas Melhoramentos, de 1957
 




 Após a demarcação do perímetro da missão Cruls, na Imagem 2 é observado 
o quadrilátero onde seria a nova Capital, com o município de Planaltina dentro de 
seus limites. 
Após a Missão Cruls, há uma estagnação de 30 anos no projeto de 
interiorização da capital e nenhuma iniciativa é tomada a respeito. Somente em 18 
de janeiro de 1922 o projeto recebe apoio do presidente Epitácio Pessoa, 
decretando o lançamento da Pedra Fundamental da Capital em 7 de setembro do 
mesmo ano. O local escolhido foi um topo de morro a 1033 metros de altitude, 
depois chamado de Morro do Centenário, na Região Administrativa VI - Planaltina. 
Com todo o processo de mudança da capital, Planaltina perdeu a sua autonomia de 
município do estado de Goiás, passando a ser uma Região Administrativa - RA do 
DF. Após a construção de Brasília (inaugurada no dia 21 de abril de 1960 por 
Juscelino Kubitschek) grande parte da arquitetura colonial de Planaltina foi aos 
poucos substituída, mas ainda encontra-se um centro histórico que recebe uma 
quantidade significante de visitantes (OLIVEIRA, 2013).  
Planaltina também é conhecida por suas festas religiosas, a encenação Via 
Sacra reúne mais de 150 mil de pessoas chegando a ser conhecida nacionalmente. 
O Vale do Amanhecer, um centro espírita bastante renomado no Brasil, composto 
por cerca de 50 mil habitantes, fundado pela clarividente Neiva Chaves também faz 
parte do patrimônio cultural de Planaltina. A cidade também é conhecida como berço 
de duas importantes bacias hidrográficas do país: Bacia do Rio Tocantins e Bacia do 
Rio Paraná, compondo a Estação Ecológica de Águas Emendadas, reserva 
biológica no meio do cerrado brasileiro.  
As potencialidades turísticas de Planaltina são muitas, e estão desde o 
turismo religioso e cultural até o ecológico, rural e cívico-histórico, mas a cidade não 
possui guia turístico nem um Centro de Atendimento ao Turista, ficando à margem 
do turismo da capital. 
Atualmente, a cidade já perdeu sua essência de cidade pequena e interiorana 
por conta do crescimento populacional e novas construções. O Centro Histórico de 
Planaltina é apoiado pela Associação dos Amigos do Centro Histórico de Planaltina - 
AACHP, que tem voz ativa em eventos que acontecem na cidade. A Associação 
reconhece a necessidade de projetos engajados na valorização e cuidado do centro 




Região Administrativa, para trazer mais turistas ao local. São poucos os 
investimentos feitos para o turismo local, o que não é compatível com as 
potencialidades e atrativos turísticos de Planaltina. Como outras Regiões 
Administrativas do Distrito Federal, Planaltina é coadjuvante do turismo que foi 
constituído a partir do marketing turístico do Plano Piloto. 
A presente pesquisa visa então suprir uma necessidade de divulgação dos 
atrativos turísticos de Planaltina e assim mostrar que existe um enorme potencial 
turístico na RA. Também são necessárias novas ações de marketing e divulgação 
do destino para que esse potencial seja alcançado e conhecido. Sendo assim, o 
objetivo geral desta pesquisa é desvendar a diversidade da oferta turística de 
Planaltina, DF. 
No sentido de alcançar este objetivo, são destacados os seguintes objetivos 
específicos:  
● Contextualizar histórica e geograficamente a Região Administrativa de 
Planaltina do Distrito Federal; 
● Identificar os atrativos turísticos existentes e não promovidos de Planaltina, 
DF, assim como sua infraestrutura de segurança, saúde e equipamentos de 
suporte ao Turismo; 
● Identificar e avaliar os meios de comunicação onde os atrativos de Planaltina 
são divulgados ou vendidos; 
● Propor um guia turístico e meios de divulgação dos atrativos turísticos de 
Planaltina. 
Justificativa 
Justifica-se a relevância deste tema pela constatação que no Distrito Federal, 
o crescimento da atividade turística se dá de forma muito localizada no Plano Piloto 
(SOUSA, 2018). As atividades turísticas nas demais regiões administrativas do 
Distrito Federal, como é o caso de Planaltina, que conta com atrativos de Turismo 
Cívico, Histórico, Ecológico, Rural, Cultural e Religioso, ficam à margem do 
investimento e divulgação turística de Brasília.  
Com alta potencialidade, era esperado que fosse maior o investimento 
governamental na infraestrutura turística local e na preservação do patrimônio de 




Outra finalidade importante da presente pesquisa é a de trazer retorno para a 
comunidade, de forma que as fotografias e proposições de identidade visual e guia 
turístico fiquem como legado para a Região Administrativa, podendo ser usados 
livremente pela mesma. 
Metodologia  
A pesquisa é do tipo qualitativa, com ênfase no levantamento de 
documentação sobre os aspectos históricos e geográficos principais,  descrição e 
interpretação das imagens iconográficas levantadas dos atrativos turísticos, 
existentes e potenciais. Para a contextualização foram levantados estudos de 
dissertações sobre a temática, visto que é pouco o material bibliográfico disponível 
sobre Planaltina, DF. Foram realizadas entrevistas informais com a presidente da 
Associação dos Amigos do Centro Histórico de Planaltina, Simone dos Santos 
Macedo e com o Professor Mário César de Sousa Castro, historiador e pesquisador 
de Planaltina. 
Para o levantamento do inventário turístico, foram consultados o Observatório 
do Turismo do Distrito Federal, o Guia e Mapa Turístico oficial de Brasília, o Atlas do 
Distrito Federal de 2017, o sítio eletrônico oficial da Administração de Planaltina, 
mídias sociais com perfil oficial de Planaltina (somente encontrado no Facebook), 
Guia de Parques do Distrito Federal, . Também foram realizadas visitas de campo e 
tiradas fotografias para a pesquisa iconográfica. O presente trabalho está dividido 
em quatro partes, que seguem a esta Introdução: 
1. Contextualização de Planaltina: onde se observa e analisa dados 
históricos e geográficos da cidade, entendendo assim sua evolução e 
crescimento urbano; 
2. O turismo no Distrito Federal e suas limitações: uma reflexão sobre o 
investimento e divulgação do turismo no Distrito federal e como as 
potencialidades de Planaltina não são conhecidas; 
3. Os atrativos turísticos de Planaltina e suas potencialidades: onde são 
descritos os atrativos turísticos já inventariados e outros pesquisados 
para demonstrar a potencialidade turística de Planaltina e onde é 




propostas para a divulgação dos atrativos da região administrativa e 
um guia turístico; 
4. Considerações finais: onde conclui-se a pesquisa e avalia-se as 
























1. CONTEXTUALIZAÇÃO DE PLANALTINA, DF 
1.1. Aspectos Históricos 
As primeiras ocupações do Município de Planaltina do estado de Goiás são 
do início do século XIX, com a migração da Família Gomes Rabello, que construiu 
sua residência onde futuramente se assentaria o município. Logo depois, um mestre 
no ofício de consertar e fabricar armas também se mudou para o local, que ficou 
conhecido como Mestre D’Armas. 
Outros fazendeiros também se mudaram para a região, mas suas fazendas 
não constituíram um povoado ainda. Depois, algumas casas rústicas formaram o 
povoado Mestre D’Armas (OLIVEIRA, 2013). Em 19 de agosto de 1859 foi 
oficialmente criada pela Lei número 03 da Assembleia Provincial de Goiás, mesmo 
seus primeiros assentamentos tendo começado anos antes. A cidade tem, 
oficialmente, 159 anos. 
 O território municipal pertenceu ao Município de Santa Luzia até 1886, depois 
passou a ser parte de Formosa. Recebeu a categoria de Vila em 1891 e em 1892 se 
tornou autônoma. Em 1910 seu nome passou a ser Altamir e em 1917, Planaltina.  
 Sua história mudou radicalmente quando em 1892 a comissão da Missão 
Cruls (Imagem 1) passou por seu território, e por ali marcou o local onde se 
levantaria a nova capital do Brasil (CRULS, 1896). Mas três décadas se passaram 
até que em 1922, o então Presidente da República Epitácio Pessoa, no ano das 
comemorações do centenário da Independência do Brasil, decidiu lançar a Pedra 
Fundamental da Futura Capital da República. Sobre o evento, escreveu Adirson 
Vasconcelos:  
No momento em que o sol atravessava o meridiano, ao meio-dia de 7 
de setembro de 1922, o engenheiro Balduíno Ernesto de Almeida, 
responsável pela missão e representante do governo federal, começa a içar a 
Bandeira Nacional ao som do Hino Nacional executado pela bandinha de 
Planaltina, acompanhada de marcha batida pelos clarins do 6º Batalhão de 
Caçadores aquartelado em Ipameri, perante autoridades e representantes, e 
uma centena de outras pessoas da região que foram ao local, em cavalhada 
(VASCONCELOS, 1978). 
 Segundo Vasconcelos, o evento foi organizado às pressas e contou com 





Imagem 3: Evento solene de recepção da Pedra Fundamental da Nova Capital 
 
Fonte: Arquivo público, 1922  
A história da cidade confunde-se com a de Brasília. Quando a capital veio do 
Rio de Janeiro para o Goiás, parte do município de Planaltina que já existia há mais 
de cem anos ficou de fora do quadrilátero demarcado para o Distrito Federal. Essa 
parte teve que construir uma nova sede para seu governo municipal em outra área.  
 A parte que ficou no DF escolheu a Fazenda Brasília, onde está a Pedra 
Fundamental da nova Capital, para assentar a sede do novo município. Planaltina 
recebeu recursos na década de 1960, após a inauguração de Brasília, e com esses 
recursos várias obras aconteceram na cidade. Segundo Emerson Gomes de 
Oliveira, esse foi o “início do primeiro embate sofrido pelo patrimônio de Planaltina, o 
alargamento das avenidas, a destruição de algumas casas e a pavimentação das 
ruas.” (OLIVEIRA, 2013) 
Imagem 4: Pavimentação das ruas de Planaltina em 1963
 




Como se observa na Imagem 4, o “progresso” chegou à região, mas levou 
com ele parte do patrimônio histórico local, ao reconstruir casas e construções 
históricas de mais de um século na época (OLIVEIRA, 2013).   
Segundo Oliveira, em 1967 foi construído o fórum municipal e mantido o 
nome Planaltina em plebiscito. Os moradores então desbravaram o cerrado local e 
em barracões de madeira moraram e construíram a sede de Planaltina. Como tinha 
várias semelhanças com o processo de construção de Brasília, como um 
planejamento de urbanização, Planaltina recebeu o apelido de “Brasilinha”, apelido 
que depois ficou para a parte da cidade que ficou no estado de Goiás e é usado até 
hoje.  
A ideia de modernização trazida com a construção de Brasília acabou por 
apagar vários traços do passado e memória local. Em 1965 o então Administrador 
de Planaltina elaborou um Plano Diretor que ordenava o crescimento urbano de 
Planaltina, iniciando, assim as “transformações que começaram a apagar as 
memórias da Vila de Mestre D’Armas” (OLIVEIRA, 2013). Essas transformações 
levaram consigo parte do passado local, que infelizmente não contava com muitos 
registros. 
Além das mudanças estruturais, o Estado alterou diretamente a memória 
local, ao alterar em 1967 a data de inauguração de Planaltina de 20 de janeiro para 
19 de agosto. A data original era comemorada desde 1811, sendo o dia de São 
Sebastião, padroeiro da cidade e o motivo da mudança nunca foi explicado 
(OLIVEIRA, 2013).  
 Mais tarde, durante o mandato do governador do Distrito Federal Joaquim 
Roriz, foi iniciada uma campanha de doação de terras públicas, que promoveu um 
grande crescimento urbano desorganizado no Distrito Federal e consequentemente 
em Planaltina. Uma demonstração dessa afirmação é que das trinta e uma regiões 
administrativas do DF, doze delas foram criadas entre 1989 e 1994, período da 
gestão de Joaquim Roriz. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a população de Planaltina cresceu de 5.889 habitantes em 1959 
para 141.094 em 2004. De acordo com Oliveira: 
A ocupação de Planaltina foi modificando antigos costumes do povo 
goiano. A posse de terras nessa região era tradicionalmente organizada a 
partir de relações de parentesco. Depois da inauguração de Brasília a 




desapropriar as terras, vendê-las e a distribuir áreas públicas e privadas. As 
mudanças ocorridas em Planaltina alteraram a organização dos espaços da 
cidade e das relações sociais (OLIVEIRA, 2013). 
 
1.2 Aspectos Geográficos 
 Planaltina é a Região Administrativa VI do Distrito Federal. Criada na Lei 
4.545 de 10/12/1964, na primeira subdivisão do território do DF.  
Imagem 5: Localização de Planaltina no Distrito Federal 
 
Fonte: Wikipédia, 2018 
 Planaltina está localizada no nordeste do DF, dividindo limites com Planaltina 
de Goiás (Brasilinha) e Formosa, , no Estado de Goiás e Sobradinho e Paranoá no 
Distrito Federal. Sua área total é de 1.538,4795 quilômetros quadrados. É uma das 
Regiões Administrativas mais distantes do centro do DF (Plano Piloto), com 38 
quilômetros de distância, perdendo apenas para Brazlândia, com 45 quilômetros 
(CODEPLAN, 2015). 
 Quanto à sua geomorfologia, destaca-se a área demarcada de branco no 
canto superior direito da Imagem 6, com a presença de pequenas lagoas, rebordo e 
chapadas com rampas íngremes, além de vários cursos de água. 
Por conta dessa alta quantidade de cursos de água, mananciais e lagoas, 
como pode ser visualizado na Imagem 7, Planaltina tem a maior área de proteção de 






Imagem 6: Geomorfologia do DF 
 
Fonte: Atlas do Distrito Federal, 2017 
 
Imagem 7: Área de proteção de mananciais e captações de água 
 




Quanto à sua vegetação e uso da terra, Planaltina é principalmente 
agropastoril, com algumas formações savânicas e florestais, como observado na 
imagem abaixo. 
Imagem 8: Vegetação e uso da Terra do Distrito Federal 
 
Fonte: Atlas do Distrito Federal, 2017 
 
No aspecto urbano, é importante destacar que no último censo populacional 
feito em Planaltina em 2015, na Pesquisa Metropolitana por Amostra de Domicílios 
da CODEPLAN um expressivo aumento populacional em comparação à 1995, 
população que se localizou primordialmente nos novos assentamentos urbanos 
criados no Governo Joaquim Roriz (PTR).Com sua política de doação das terras 
públicas, a procura vinda de outros estados foi grande e aumentou o crescimento 
urbano desordenado. Novos bairros foram criados em Planaltina durante o governo 
Roriz, como as expansões da Vila Buritis - Residencial Leste, o Jardim Roriz - 
Residencial Norte e a Vila N. Sra. de Fátima - Residencial Oeste (MARTINS, 2015).  
Dando ênfase a ideia de modernidade vinculada à Nova 
Capital, as casas mais antigas foram dando espaço às novas 
construções e grande parte das fazendas tiveram seus lotes divididos 






Imagem 9: Legenda e Mapa de parte dos setores urbanos de Planaltina 
 
 
Fonte: SEGETH, 2009 
 
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que 
em 1959 a população de Planaltina era de aproximadamente 5.889 habitantes, 
passando para 141.097, no ano de 2004. O número de habitantes urbanos no Censo 
de 2015 foi de 190.495. Observa-se, então, um rápido aumento da população e área 
urbana de Planaltina, considerando que a área tradicional existente antes da 




Na imagem 10 observa-se que Planaltina está entre as Regiões 
Administrativas com menor densidade demográfica do Distrito Federal, junto com 
Paranoá, Fercal, Jardim Botânico, SIA e Brazlândia. 
Imagem 10: Densidade Demográfica do DF em 2015 
 
Fonte: PDAD 2015 
 
Imagem 11: Divisão Administrativa e Ocupação Urbana em 1965 - DF 
 





Imagem 12: Divisão Administrativa e Ocupação Urbana em 1997 
 
Fonte: SEGETH, 2017 
 Nas imagens acima, vemos um considerável aumento na ocupação urbana 
em Planaltina de 1965 para 1997, e é interessante observar que a área de Planaltina 
também aumentou no referido espaço de tempo. 
Imagem 13: Evolução urbana no Distrito Federal 
 





Na imagem acima, vemos que Planaltina possui um único centro urbano, e 
que este teve uma evolução maior entre 1982 e 2004. Depois disso, o crescimento 
urbano de Planaltina apresentou uma evolução menos expressiva.  
Houve um crescimento de 5.120 habitantes entre 2013 e 2015. Uma parcela 
de aproximadamente 4,3% dos novos habitantes do DF para o mesmo período. É 
observado também uma grande diferença entre a densidade urbana e a densidade 
geral da RA, pois o centro urbano da cidade ocupa somente 1,95% da área geral de 
Planaltina (PDAD 2013/2015). 
No quesito renda per capita, Planaltina encontra-se no Grupo III - Média Baixa 
Renda, com 933,80 reais em 2015. A média do DF é de 1652,97 reais em 2015, um 



































2. O TURISMO NO DISTRITO FEDERAL E SUAS LIMITAÇÕES 
 
2.1 Investimento falho 
No DF, o turismo divulgado é aquele focado no Plano piloto, principalmente 
no Eixo Monumental, sendo os atrativos localizados nesse local os que recebem 
investimentos, tanto públicos quanto privados (SOUSA, 2018). Analisando o guia 
oficial de turismo de Brasília da Secretaria de Esporte, Turismo e Lazer do Distrito 
Federal, é observado que o principal segmento vendido é o turismo cívico. O eixo 
turístico sinalizado no mapa do guia é o eixo monumental e alguns outros atrativos, 
como é o caso da Pedra Fundamental, no Morro do Centenário e o Vale do 
Amanhecer em Planaltina.  
 Nas visitas de campo foram percebidos que tanto a Pedra Fundamental 
quanto os outros atrativos de Planaltina que estão no inventário da presente 
pesquisa carecem de cuidado e restauração. Como demonstra a Imagem 14, os 
monumentos estão em estado de degradação e abandono. A cidade possui falha 
sinalização dos atrativos em geral e de caminhos até eles. Várias placas 
comemorativas e explicativas sofreram ações de vandalismo ou foram roubadas, 
deixando os atrativos muita vezes “sem explicação” sobre sua história e função 
cultural. Na Imagem 15 estão as placas da Praça Cel. Salviano Monteiro, que foram 
roubadas, sofreram atos de vandalismo ou estão com sua leitura impedida. 
 
Imagem 14: Detalhe do estado de degradação da Pedra Fundamental 
 




Imagem 15: Placas de sinalização ou explicativas na Praça Cel. Salviano Monteiro 
 
Fonte: autora, 2018 
 
Para se chegar à Pedra Fundamental a sinalização é fraca, aparecendo 
somente muito distante e depois perto do morro do Centenário, onde não há mais 
estrada de asfalto. Entre as duas placas de sinalização há um longo caminho sem 
sinalização e sem asfalto (Imagem 16), o que pode facilmente confundir o turista e 
fazê-lo achar que está perdido.  
 
Imagem 16: Estrada para chegar à Pedra Fundamental com placa de sinalização 
 




O Vale do Amanhecer, que também está no guia oficial, possui maior cuidado 
pois não é somente um monumento como a Pedra Fundamental, mas uma 
comunidade que vive no espaço e que constantemente realiza cultos e cuida do 
local (SOUSA, 2018).  
 O Morro da Capelinha, que também é o local onde ocorre a Via Sacra durante 
a Páscoa, possui os atrativos do topo (Capela Nossa Senhora de Fátima – 
“Capelinha”) e os cenários da dramaturgia da Via Sacra. Os cenários estão 
localizados desde o pé do monte até quase o topo, onde está o último: o local de 
crucificação e sepultamento de Jesus na encenação. Esses cenários são cuidados 
pelo grupo da Via Sacra, que cuida da manutenção dos mesmos: como pintura, 
restauro e cuidado artístico geral das construções. Já a Capelinha, que está no topo 
do Morro, está com aspecto de “abandono”. Partes do atrativo foram roubadas, a 
cerca de segurança está quebrada e não há mais placas explicando os atrativos 
locais, além de lixo acumulado no local, como pode ser observado nas imagens 
abaixo: 
 
Imagem 17: Capela Nossa Senhora de Fátima – “Capelinha” 
 






Imagem 18: Cruz em frente à Capelinha 
 
Fonte: autora, 2018 
 
Imagem 19: Falta da cerca de segurança no Morro da Capelinha 
 
Fonte: autora, 2018 
 
O Museu Histórico e Artístico de Planaltina, a Igreja de São Sebastião – 
“Igrejinha” e a Casa do Idoso, localizados no Centro Histórico, possuem manutenção 
e segurança. O Museu já passou por restaurações da construções e móveis e 
consta com equipe de segurança, administração e manutenção, segundo os 
entrevistados durante a pesquisa. 
O Casarão Hotel, que é uma construção ainda no estilo colonial é propriedade 
privada, então é cuidado por seus donos (OLIVEIRA, 2013). Mas durante a visita foi 
percebido que necessita de restauração, assim como outras construções coloniais 




Segundo Simone dos Santos Macedo, presidente da AACHP a Casa do 
Artesão é a que está em piores condições entre os atrativos. Desde fevereiro de 
2015 ela está fechada com risco de desabamento e até novembro do mesmo ano 
não foi iniciada nenhuma obra no sentido de restaurá-la e preservar seu patrimônio. 
As profundas rachaduras podem ser vistas a distância, como mostram as imagens 
19 e 20. Há lixo ao redor do seu terreno e o capim e mato não foram cresceram 
muito.  
Imagem 20: Casa do Artesão - risco de desabamento 
 
Fonte: autora, 2018 
 
Imagem 21: Casa do Artesão em situação de abandono
 
Fonte: autora, 2018 
 
Foram notadas outras construções coloniais no Centro Histórico estão em 
condição de abandono. Uma delas (Imagem 22) está sob o cuidado da igreja, e a 
outra é conhecido como Casarão de Dona Negrinha (Imagem 23), que apresenta 




Antiga Casa das Artes de Planaltina (CASTRO, 2017), . Segundo a Presidente da 
Associação dos Amigos do Centro Histórico de Planaltina, entrevistada durante a 
pesquisa de campo, não existem políticas de preservação em andamento para a 
restauração dos edifícios.  
Imagem 22: Construção colonial na Praça Cel. Salviano Monteiro 
 
Fonte: autora, 2018 
 
Imagem 23: Casarão de Dona Negrinha na quadra 58 do Setor Tradicional 
         
Fonte: autora, 2018 
 
Foi observada a falta de placas de sinalização para os atrativos, e várias 




dos atrativos, como o Morro da Capelinha e a Pedra Fundamental, não há asfalto 
nem estrada de pedras, o que dificulta o acesso e depende também de condições 
climáticas. 
Para o Ecoturismo a situação não é feliz. Os vários parques de Planaltina 
sofrem com invasões, assentamentos não autorizados, depósito ilegal de lixo, 
desmatamento e uso errado do solo. Isso gera uma degradação da fauna e flora 
locais, que em alguns parques ainda estão em sua forma original (FEITOSA, 2012). 
Medidas de limpeza e preservação devem ser tomadas com urgência para que se 
cuide do patrimônio natural de Planaltina antes que este esteja pronto para o 
turismo. 
 Para a própria administração da Região Administrativa o turismo não é 
priorizado, como observado no organograma oficial da mesma (Imagem 24), o 
turismo não aparece, mas em conversas com a ouvidoria, foi informado que o 
Núcleo de Cultura, Esporte e Lazer seria o responsável pela atividade turística local. 
 
 
Imagem 24: Organograma Administração Regional de Planaltina 




2.2  Necessidade de um Centro de Atendimento ao Turista - CAT 
 
De acordo com o sítio eletrônico da Secretaria Adjunta de Turismo do Distrito 
Federal, existem somente três CAT’s em funcionamento atualmente:  
1. CAT Aeroporto Internacional de Brasília 
2. CAT Casa de Chá na Praça dos Três Poderes 
3. CAT Torre de TV Digital 
Em 2015, os 3 CAT’s do Distrito Federal realizaram mais de 17 mil 
atendimentos, de acordo com o Ministério do Turismo do Brasil - MTur. 
 A localização dos CAT’s é em lugares estratégicos do Distrito Federal, como o 
Aeroporto, que teve em média 13 mil desembarques por dia em 2017, sendo 466 mil 
passageiros internacionais ao ano, colocando o Aeroporto de Brasília como o 3º 
colocado do Brasil em movimentação de passageiros internacionais, de acordo com 
a Inframerica, empresa que administra o Aeroporto.  
 Outro ponto estratégico é o CAT da Casa de Chá, localizado na Praça dos 
Três Poderes. O eixo monumental recebe o maior número de turistas de Brasília, o 
CAT da Casa de Chá atende, então, toda a área do Plano Piloto, concentrando-se 
no principal eixo da cidade, onde estão localizados o Memorial Juscelino Kubitschek, 
Congresso Nacional, Rodoviária, Praça dos Três Poderes, Palácio do Planalto, entre 
outros famosos atrativos turísticos.  
O CAT que se encontra na Torre de TV Digital foge do padrão dos outros 
dois, pois se localiza no Lago Norte, próximo à Região Administrativa de 
Sobradinho, e foge do principal eixo turístico de Brasília. Vê-se então, semelhança à 
localização de Planaltina, que é uma Região Administrativa que contém vários 
atrativos turísticos e onde um CAT faria toda diferença, pois direcionaria o visitante a 
passeios específicos, explicaria mapas e atrativos e ligaria o visitante à comunidade. 
Um local que seria ideal para a implantação do CAT seria um dos casarões 
inabitados da Praça Cel. Salviano Monteiro, que é um dos núcleos do Centro 
Histórico local. A implantação do CAT já traria consigo a preservação da construção, 
além tornar o local aberto para visitação. 
Durante a entrevista informal com a Presidente da Associação dos Amigos do 
Centro Histórico de Planaltina, Simone dos Santos Macedo, duas foram as 




construção de um CAT que seria gerenciado pela própria comunidade, além de ser 
ponto de envolvimento da comunidade com os visitantes através de atividades 
turísticas e educativas, e um guia turístico específico para Planaltina, com mapa 
específico, para que o turista seja melhor atendido e guiado pelos atrativos locais. 
 
2.3  Divulgação dos Atrativos 
Foi percebido na pesquisa que não existe um inventário divulgado ou guia 
com todos os atrativos turísticos de Planaltina, somente alguns deles são citados 
nos locais pesquisados. É percebida uma falta de comunicação e continuísmo de 
inventários e divulgação, que são características importantes para o sucesso da 
atividade turística. 
 
2.3.1 Observatório do Turismo do Distrito Federal 
No sítio eletrônico do Observatório do Turismo do Distrito Federal alguns 
atrativos aparecem no segmento de Turismo Rural e Turismo Místico, mas nada 
aparece sobre o turismo cívico, cultural e ecológico. 
Na segmentação Turismo Místico, Consta o Vale do Amanhecer, como 
demonstra a imagem abaixo, retirada do seu sítio eletrônico oficial. 
Imagem 25: Vale do Amanhecer no Observatório do Turismo do Distrito Federal 
 





Na segmentação Turismo Rural, alguns empreendimentos são citados, com 
descrição da estrutura e porte, mas não há fotos para ilustrar. 
● Hotel Fazenda Araras; 
● Hotel Fazenda Águas Emendadas; 
● Reserva ChakraGrisu. 
O Hotel Fazenda Araras fica no município de Formosa, Goiás, sendo então 
desconsiderado para esse trabalho. 
 
2.3.2 Atlas do Distrito Federal 
 No Atlas do DF de 2017, na parte em que são citadas as paisagens do 
Distrito, Planaltina aparece nas paisagens Turística e Cultural, Rural e Urbana, como 
demonstram as imagens 25, 26 e 27 abaixo. 
 
Imagem 26: Paisagem Turística e Cultural de Planaltina no Atlas do DF 
 












Imagem 27: Paisagem Rural de Planaltina no Atlas do Distrito Federal 
 






Imagem 28: Paisagem Urbana de Planaltina no Atlas do Distrito Federal 
 





2.3.3 Guia Turístico de Brasília - Secretaria do Esporte, Turismo e Lazer 
do Distrito Federal 
 
O guia de Brasília cita a Pedra Fundamental da construção de Brasília, que 
se encontra em Planaltina, porém, ao introduzir o turismo histórico-cultural do DF, lê-
se como dica “Visite a Vila Planalto, a Candangolândia e o Núcleo Bandeirante, 
primeiros lugares que abrigaram os acampamentos dos pioneiros que trabalharam 
na construção de Brasília.” Mas nada se fala do Centro Histórico de Planaltina e sua 
história anterior a construção de Brasília. No turismo místico-religioso, encontra-se o 
Vale do Amanhecer. Nada se encontra de Planaltina no Turismo cívico, 
arquitetônico, de natureza e de lazer e entretenimento. 
 
Imagem 29: Turismo Histórico-Cultural de Planaltina no Guia Turístico de Brasília 
 
Fonte: Secretaria de Esporte, Turismo e Lazer do DF, 2017 
 
 
2.3.4 Mapa Turístico de Brasília - Secretaria de Esporte, Turismo e 
Lazer do Distrito Federal 
No mapa oficial do turismo de Brasília, a única referência feita a Planaltina é a 
rua que leva até a RA. Nenhuma referência é feita ao Vale do Amanhecer e Pedra 





2.3.5 Sítio eletrônico oficial da Administração de Planaltina 
O sítio eletrônico da Região Administrativa contém um breve histórico, com 
alguns atrativos citados: 
• Lagoa Bonita 
• Cachoeira do Pipiripau  
• Centro Histórico 
• Vale do Amanhecer 
• Estação Ecológica de Águas Emendadas 
• Igreja de São Sebastião 
• Igreja Matriz 
• Museu Histórico e Artístico de Planaltina 
• Folia do Divino 
• Folia dos Santos Reis 
• Via-Sacra  
• Morro da Capelinha 
Os atrativos acima se encontram na aba “Conheça a RA” no sítio eletrônico, 
mas não há fotos ou roteiros específicos, são somente citados. A aba “Mapas” está 
sem nenhum conteúdo e em nenhuma outra referência ao turismo aparece nas 
outras abas do sítio eletrônico. 
 
2.3.6 Guia de Parques do Distrito Federal 
Nele estão citados alguns parques de Planaltina e somente dado ênfase ao 
Parque  Ecológico dos Pequizeiros. Outros sete parques tem somente os nomes 
citados. 
 
2.3.7 Mídias Sociais 
As mídias sociais são hoje grande canal de divulgação e marketing de longo 
alcance e baixo custo, pois pode alcançar os mais diferentes grupos sociais por um 
preço não muito caro. Mesmo com tantas vantagens e facilidades, a Administração 
Regional de Planaltina não faz uso desse recurso facilitador para trazer turistas para 
sua região. Nas mídias sociais não há registros de usuários oficiais de turismo de 
Planaltina, somente página no Facebook da Administração Regional (que divulga 




Instagram e nem canal no Youtube. A Associação dos Amigos do Centro Histórico 
de Planaltina tem página no Facebook e Instagram com constante atividade de 
postagem, algumas de cunho pessoal mas maioria com ênfase no Centro Histórico. 
No blog oficial da Associação a última postagem é de 2012.  
 É importante ressaltar que várias páginas e usuários “não-oficiais” existem 




























3. OS ATRATIVOS TURÍSTICOS DE PLANALTINA E SUAS 
POTENCIALIDADES 
 Planaltina possui diversos atrativos em vários segmentos do turismo. Alguns 
deles foram levantados em outras oportunidades, como por exemplo na constituição 
do Observatório do Turismo do Distrito Federal. Outros aparecem em sítios 
eletrônicos turísticos e blogs pessoais com a temática de turismo, mas a presença 
dos atrativos turísticos de Planaltina em divulgações e guias oficiais da Secretaria de 
Esporte, Turismo e Lazer do Distrito Federal é ainda bastante escassa. Somente a 
Pedra Fundamental e o Vale do Amanhecer são citados no guia mas não são 
citados no mapa oficial. A presente pesquisa listou os atrativos divulgados em 
diversos meios e outros que foram levantados durante as visitas de campo. Além 
disso, foi analisada também a estrutura de saúde e segurança da RA e outros 
equipamentos turísticos que se localizam próximos aos atrativos turísticos para 
melhor atender os turistas. 
3.1. Atrativos levantados  
Foi percebido durante a pesquisa que não existe um inventário único ou guia 
com todos os atrativos turísticos de Planaltina reunidos. Alguns deles aparecem em 
alguns sítios eletrônicos, guia e mapa turístico de Brasília, atlas do Distrito Federal, 
Observatório do Turismo do Distrito Federal, CODEPLAN, entre outros. Todos osque 
estão listados nesses locais formam o levantamento com aqueles encontrados 
durante a pesquisa de campo. 
Seguindo os Marcos Conceituais do Ministério do Turismo para segmentação, 
a presente pesquisa encontrou três grandes segmentações que são muito ricas em 
atrativos turísticos em Planaltina para facilitar o levantamento e organização do Guia 
Turístico, pois grande é a diversidade turística de Planaltina, DF. São eles:  
1. Ecoturismo 
2. Turismo Cultural (engloba o Histórico, Cívico e Religioso) 
3. Turismo Rural 
Esses três grandes grupos e suas subdivisões englobam a maior parte dos 






3.1.1. Ecoturismo  
De acordo com os marcos conceituais do MTur, ecoturismo é:  
“aquele que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e 
cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência 
ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar 
das populações. “  (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2006) 
 
Seguindo esse conceito, foram levantados os seguintes atrativos: 
 
A. Estação Ecológica Águas Emendadas 
Segundo do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM, é uma das mais 
importantes reservas naturais do Distrito Federal, onde ocorre um 
fenômeno único, a união de duas bacias em uma vereda de 6km de 
extensão. As águas que ali brotam seguem em duas direções opostas. 
Tem área de cerrado praticamente intacta e abriga fauna ameaçada de 
extinção. As visitas acontecem somente via agendamento prévio pelo sítio 
eletrônico do IBRAM  e com guia.  
Acesso: BR020 e DF205 
 
B. Lagoa Bonita 
Está a 38km do Plano Piloto e também é conhecida como Lagoa 
Mestre d’Armas. Fica dentro da Estação ecológica de Águas Emendadas. 
É a única lagoa natural do Distrito Federal e é cercada por vegetação 
natural do cerrado. A visitação acontece somente via autorização da 
Secretaria do Meio Ambiente do Distrito Federal.  
 
C. Parque Ecológico Sucupira 
O parque é próximo a Estação Ecológica Águas Emendadas, possui 
trilha ecológica e sala de aula para educação ambiental. Foi criado em 
1996 e é composto por remanescentes de cerrado e situa-se na Bacia 
Hidrográfica do Rio São Bartolomeu. As visitas devem ser previamente 
agendadas no sítio eletrônico do IBRAM. 







D. Cachoeira do Pipiripau 
O córrego Pipiripau forma várias cascatas em uma extensão de 100 
metros. Formam também uma piscina natural. Suas nascentes estão 
protegidas como área de captação da Caesb. O local é aberto ao público 
mas cobra ingresso, têm restaurante, quadras esportivas, churrasqueira, 
parque para crianças e um estacionamento.  
Acesso: BR020 depois DF15. 
 
E. Parque Ecológico dos Pequizeiros 
Segundo o IBRAM é um dos maiores parques do Distrito Federal e 
conta com área natural preservada, com fauna e flora típicas. Possui 
várias trilhas que levam a Cachoeira do Pequizeiro, que está localizada a 
4km da entrada do parque. O agendamento prévio é necessário para se 
entrar no parque, entrada franca. 
Acesso: DF130 
 
F. Parque Ambiental Colégio Agrícola de Brasília 
Criado em 2002, foi constituído com a parte da área não desflorestada da 
fazenda da instituição com o mesmo nome (FEITOSA, 2012). Nele 
existem cinco nascentes, uma delas para córregos afluentes do Rio 
Bartolomeu e possui também morros e áreas planas. 
Acesso: DF130 
 
G. Parque de Uso Múltiplo Vale do Amanhecer 
Criado em 2005, fica ao lado do Vale do Amanhecer. Conta com área de 




H. Parque Ecológico do DER 
Criado em 1999, é uma área de reserva de remanescente de cerrado com 







I. Parque Ecológico e Vivencial do Retirinho 
Criado em 1999, está localizado na fazenda Mestre D’Armas. Possui 
diversas estradas e trilhas que levam ao interior do parque.  
Acesso: BR020 
 
J. Ecomuseu da Pedra Fundamental 
Criado com funções educativas, o museu tem como principal objetivo 
facilitar a compreensão dos visitantes acerca da história da região e 
também incentivar a preservação e valorização do patrimônio natural e 
cultural da população de Planaltina. Não possui uma sede, é conhecido 
como “Ecomuseu a céu aberto” e funciona com atividades específicas, 
organiza trilhas e projetos em escolas de Planaltina. 
 
K. Recanto da Águia 
Localizado na Reserva Natural Recanto da Águia, o espaço contém trilhas 
ecológicas, área para camping, projetos de educação ambiental e espaço 
para eventos sociais e institucionais. Nele também se encontra a 
Cachoeira do Vale Perdido. 
Acesso: DF 130  
 
3.1.2. Turismo Cultural:  
Norteados pelos Marcos Conceituais do MTur, a conceituação é: 
“a vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio 
histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os 
bens materiais e imateriais da cultura” (MTur, 2006) 
 
Sendo assim, foram levantados como turismo cultural e histórico os seguintes 
atrativos:  
A. Folia do Divino 
Realizada no sétimo domingo após a Páscoa: Tradição centenária da 
cidade, comemora a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos de 
Jesus Cristo. O evento é conhecido por unir a paróquia rural (Folia de 




cinco mil pessoas por ano, de acordo com o anuário do DF. Foi decretada 
patrimônio imaterial do Distrito Federal em 2013. 
 
B. Folia dos Santos Reis  
 Realizada no dia 6 de janeiro desde o início da cidade, sofreu durante 
as décadas de 1970 e 1980 por conta da falta de interesse. De acordo 
com entrevistados informalmente durante a pesquisa, a situação só 
melhorou em 1986, quando a festa foi reestruturada. Em 2018 chegou a 
32ª edição. Acontece do dia 2 de janeiro e vai até o dia 6, Dia de Reis. Os 
foliões desfilam pelas ruas, visitam residências e fazem apresentações de 
dança e música.   
 
C. Via-Sacra 
É uma das maiores festas religiosas do Distrito Federal, representada 
por atores da cidade, leva um público de cerca de 150 mil pessoas ao 
Morro da Capelinha, durante as comemorações da Semana Santa. 
Começou com o Padre Aleixo Surgin, em 1974, motivado pela 
peregrinação que acontecia ao Morro da Capelinha durante a Páscoa 
desde 1943. Atualmente são 1.200 atores amadores que participam da 
montagem artística, que percorre as estações do calvário de Jesus Cristo. 
Em 2008 foi nomeada Patrimônio Imaterial do Distrito Federal, inscrita no 
Livro de Registro das Celebrações. 
 
D. Centro Histórico 
Está localizado no Setor Tradicional da cidade e remete ao período 
compreendido entre o final do Século XVIII e o início do Século XIX 
(OLIVEIRA, 2013). Esse patrimônio está localizado nas Praças São 
Sebastião e Salviano Monteiro, contando com os seguintes atrativos: 
 
a. Praça São Sebastião 
É área mais antiga da cidade, e uma das mais importantes para 
a história de Planaltina. Foi lá que a Vila Mestre d’Armas começou a 
ser formada com a construção da Igreja de São Sebastião – 




construir suas casas ao redor da Igreja. (OLIVEIRA, 2013) A praça 
possui vários bancos e árvores, quadra de esportes, espaço arena 
e parque para crianças. É cercada por casas e tem vasto gramado 
e espaço pavimentado, onde acontece a Feira Alternativa de 
Planaltina periodicamente.  
 
b. Igreja de São Sebastião – “Igrejinha” 
Foi construída por escravos e é a primeira construção da cidade, 
originou a Vila Mestre d’Armas que depois se desenvolveu e se 
tornou Planaltina (SILVA, 2016). Foi sede da Paróquia de São 
Sebastião desde seu estabelecimento em 1811 até a construção da 
Igreja Matriz, em 1980. Em 1911, sofreu sua primeira restauração, 
depois novas restaurações foram feitas em 1983, 2003, 2011 e 
2013. Foi tombada como patrimônio histórico e artístico do Distrito 
Federal em 1982. 
 
c. Praça Cel. Salviano Monteiro 
A Praça era um local muito importante da cidade, muito 
movimentada por eventos comemorativos e cívicos, além de ser 
local de lazer e ponto de encontro de comerciantes (OLIVEIRA, 
2013). No período de construção de Brasília o movimento era maior 
ainda, pois poucos eram os locais que ofereciam algum lazer ao 
redor da construção da Nova Capital. Nessa mesma época, 
recebeu visita do Presidente Juscelino Kubitschek. É um dos 
núcleos do Centro histórico, abrigando ao seu redor vários outros 
atrativos aqui citados. 
 
d. O Casarão Hotel 
O Hotel ficou famoso principalmente por hospedar, em 1922, 
parte da comissão que foi a Planaltina com a missão de assentar a 
Pedra Fundamental da Nova Capital. Em 1961, o Hotel recebia 
muitos hóspedes que trabalhavam na construções de Brasília e 
procuravam entretenimento na época em que a Nova Capital era 




para visitações e na sua sala de espera estão penduradas nas 
paredes diversas fotos sobre a história de Planaltina. O Hotel 
funciona normalmente e é possível fazer reserva de quarto pela 
internet.  
 
e. Museu Histórico e Artístico de Planaltina 
 Foi construído em 1905, inicialmente como residência para a 
família do Sr. Afonso Coelho Silva Campos. Mais tarde foi vendido 
para o Coronel Salviano Monteiro Guimarães, nome dado 
posteriormente à Praça onde está localizado. Foi tombado em 1973 
e já passou por vários restauros em sua edificação e mobília. É 
cuidado pela Administração Regional de Planaltina. 
 
f. Casa do Idoso 
Foi construída no final do século XIX e comprada em 1940 por 
Salvador Ribeiro de Freitas. Quando sua esposa, conhecida como 
“Dona Morena”, encontrava-se em seu leito de morte, pediu que 
aquele edifício fosse transformado em espaço de lazer e 
acolhimento para os idosos de Planaltina. Seu desejo foi realizado 
e o local se transformou na Casa do Idoso. No local também 
ocorrem muitas festas, que são motivo de descontentamento da 
população.  
 
E. Capela Nossa Senhora de Fátima – “Capelinha”  
Localizada no Morro da Capelinha, recebe anualmente a Via 
Sacra, dramaturgia sobre o sofrimento de Jesus Cristo, na Páscoa. A 
origem da Via Sacra é a construção da própria Capelinha. A proprietária 
do local, Dona Olívia de Campos Guimarães ergueu a Capelinha em 
homenagem a Nossa Senhora de Fátima em 1943. O Morro então se 
tornou local de peregrinações, o que motivou a criação da Via Sacra 







F. Igreja Matriz – Igreja de São Sebastião  
O mais recente dos atrativos, foi construído em 1980, substituindo 
a Igrejinha como sede da Paróquia de São Sebastião. Recebeu o mesmo 
nome e o título de Igreja Matriz.  
 
G. Casa do Artesão  
Construída em 1932, era inicialmente a Casa de Câmara e Cadeia 
de Planaltina. Foi abandonada e depois ocupada por artistas locais, 
tornando-se então a Casa do Artesão. Está fechada desde 2015 com risco 
de desabamento. Como é local público, aguarda por verba governamental 
para ser restaurada. Antes de ser fechada, era usada por artistas da 
cidade para produzir e expor produtos. Hoje somente um galpão que fica 
atrás da casa, no mesmo terreno e construído pelos próprios artesãos, 
pode ser utilizado. 
   
 
3.1.2.1. Turismo Cívico:  
É um subgrupo de Turismo cultural e como afirma o Ministério do Turismo:  
o Turismo Cívico ocorre em função de deslocamentos motivados 
pelo conhecimento de monumentos, fatos, observação ou participação em 
eventos cívicos, que representem a situação presente ou a memória política 
e histórica de determinados locais.  
 
Seguindo esse conceito, o atrativo que foi levantado como turismo cívico foi: 
 
A. Pedra Fundamental - Morro do Centenário 
Pedra colocada no Morro do Centenário, que fica dentro dos 
limites do quadrilátero demarcado na Missão Cruls para o Distrito 
Federal. A Pedra foi colocada no local durante as comemorações do 
centenário da Proclamação da República em 1922. O local não é 
conhecido como local seguro, e o monumento sofre constantes ações 
de vandalismo segundo os entrevistados informalmente durante a 







3.1.2.2. Turismo Religioso:  
Assim como o turismo cívico, este é um subgrupo do Turismo Cultural, sendo 
seu conceito: 
O Turismo Religioso configura-se pelas atividades turísticas 
decorrentes da busca espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos 
relacionados às religiões institucionalizadas. 
 
Sendo assim, foram levantados três atrativos, sendo dois já citados 
anteriormente no turismo histórico também: 
 
A. Vale do Amanhecer:  
Foi fundado em 1968 pela clarividente Neiva Zelaya, a Tia Neiva. A 
comunidade possui mais de mil médiuns e realiza rituais e atividades 
espirituais diariamente. A comunidade é um bairro como mesmo nome, 
que possui setor residencial e comercial, o templo principal, um lago, área 
de esculturas e pirâmides para realização de cerimônias. 
 
B. Igreja de São Sebastião - Igreja Matriz  
Além de fazer parte do acervo histórico de Planaltina, a Igreja 
Matriz e a Igreja de São Sebastião – “Igrejinha” formam a Paróquia São 
Sebastião, ativa na cidade e com cultos e atividades acontecendo 
constantemente na cidade.  
 
C. Igreja de São Sebastião – “Igrejinha” 
Além de ser atrativo histórico, é também religioso por ainda ter 
atividades da Paróquia de São Sebastião em suas dependências.  
 
D. Capela Nossa Senhora de Fátima – “Capelinha”  
Consta no turismo histórico mas também no religioso por ser 









3.1.3. Turismo Rural  
Seguindo a conceituação pelos Marcos Conceituais do MTur:  
“é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 
comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e 
serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da 
comunidade”. (MTur, 2006) 
 
Dentro desse conceito foram levantados os seguintes atrativos: 
A. Hotel Fazenda Águas Emendadas 
Fica na Reserva Natural Águas Emendadas, que é a mais importante 
reserva natural do DF. Está localizado a 55km da rodoviária central de 
Brasília. Possui dez chalés com dois apartamentos de 42 metros quadrados 
cada um. Além disso, há o Córrego Vereda Grande, que cruza o hotel, e mais 
duas piscinas grandes, duas infantis e mais quadras de esporte, saunas e 
salão de jogos. Eles também proporcionam aos hóspedes experiências 
típicas da vida rural. 
 
B. Reserva ChakraGrisu 
A Reserva fica a 47 km de Brasília e possui certa de 46 mil metros 
quadrados de área. É uma Reserva Natural do Patrimônio Particular, a menor 
do Brasil. Possui vários espaços com foco na preservação da natureza, 
educação ambiental e espaços de lazer. Mezanino com aparelhagem 
multimídia, biblioteca com vários volumes de diversas áreas do 
conhecimento, jardim suspenso, salas de estar, salão grande para encontros, 
arena, varanda, cozinha rústica, sala de jantar, sauna, mirante, chalés, olhos 
d`água, ofurô, orquidário, parque infantil, área de fogueira, casa de assar, 
horta ecológica, bosque frutífero e muitos outros espaços. O hóspede pode 
participar das mais diversas atividades de plantio, cuidado com animais, 
oficinas, aulas, rituais de purificação, entre outros. O local conta com 
decoração e móveis rústicos em geral. 
       
C. Agro Turismo JK 
Idealizado em 1960 por Monteiro Filho, o Agro Turismo JK surgiu da 
ideia de se unir pessoas para a vivência com a natureza. A infraestrura 
contém: três tanques de pesca com seis tipos de peixe (Tambacu, Tambaqui, 




remo para pescaria, cascatas, cachoeiras, área de camping, espaço para 
festas e eventos particulares. Também possui parque infantil, duchas com 
água mineral, bar, restaurante com comidas mineira e goiana (preparadas no 
fogão a lenha), passeios a cavalo e campo de futebol. 
 
D. Circuito Rajadinha 
De acordo com o sítio eletrônico oficial, está localizado no Núcleo Rural 
Colônia Agrícola Rajadinha I, conta com a participação de onze chácaras que 
em determinadas épocas do ano abrem suas portas para visitação. O 
visitante pode experimentar o café da manhã rural e casa de chá, além de 
produtos orgânicos, plantas e flores. 
 
E. Haras Khayyam – Recanto da Natureza 
Localizado a 33 km do Plano Piloto e 1,6 km do Centro Histórico de 
Planaltina, o Haras tem como principal característica a vivência em meio a 
natureza e atividades com cavalos. Inaugurado em 1993, possui caminho 
asfaltado até a entrada, salão para eventos, piscina, churrasqueira, espaço de 
jogos e 10 suítes com televisão ar condicionado, ventilador, frigobar e tela 
mosquiteiro. Acesso: DF 128, Km 17. 
 
 
3.2. Infraestrutura de Planaltina 
A pesquisa levantou dados da infraestrutura da RA que fazem diferença 
positiva na recepção e na estada do turista no local. São eles: 
 
3.2.1. Segurança e Saúde 
A pesquisa levantou também dados da segurança e saúde de Planaltina, que 
atende tanto moradores quanto turistas. A Região Administrativa possui várias 
unidades de saúde e de segurança pública, conforme os números da CODEPLAN 
(2017). O que demonstra que a RA receberia bem o turista em casos de emergência 
de saúde e segurança. 
● 1 hospital; 




● 3 postos de saúde urbanos; 
● 6 postos de saúde rural. 
Não há nenhuma unidade de pronto atendimento. No total, são quinze 
unidades de saúde, o maior número entre as Regiões administrativas do DF. 
Os números de unidades de segurança pública são: 
● 1 batalhão da Polícia Militar; 
● 9 postos comunitários de segurança; 
● 2 delegacias policiais; 
● 2 grupamentos do Corpo de Bombeiros; 
Não há postos policiais da Polícia Rodoviária, postos de atendimento do 
Departamento de Trânsito do DF - DETRAN ou postos Policiais. 
 
3.2.2. Equipamentos de suporte ao turismo 
Foram levantados restaurantes e hotéis que se localizam próximo aos atrativos, 
e facilitariam uma maior estada do turista no local, organizados em três grupos por 
área da região turística, em ordem alfabética: 
 
Setor Tradicional: 
A. 389 Burger: Praça Cel. Salviano Monteiro 
B. Alcatraz Pub: Setor Tradicional quadra 61 
C. Bahia Peixes Restaurante: Setor Tradicional quadra 134 
D. C. Burger: Setor Tradicional quadra 62 
E. Cantinho da Mamãe Restaurante: Setor Tradicional quadra 153 
F. Casa do Espetinho: Setor Tradicional quadra 142 
G. Coliseu Pub Bar: Setor Tradicional quadra 78 
H. Depósito de Bebidas Diretória: Setor Tradicional quadra 62 
I. Esquina 56 Bar: Praça Cel. Salviano Monteiro 
J. Estação dos bolos: Setor Tradiciional quadra 48 
K. Feira Alternativa de Planaltina: Praça São Sebastião (periódica) 
L. Food Express: Setor Tradicional quadra 77 
M. Gordinho Foods: Setor Tradicional quadra 78 
N. Hotel da Praça: Praça Cel. Salviano Monteiro 




P. Juca`s House Café: Setor Tradicional quadra 148 
Q. Mil Delícias Restaurante: Setor Tradicional quadra 79 
R. MR dos Santos Restaurante: Setor tradicional quadra 141 
S. MV Sorveteria e Lanchonete: Setor Tradicional quadra 146 
T. O Casarão Hotel e restaurante: Praça Cel. Salviano Monteiro 
U. Pamonharia Mineira: Setor Tradicional quadra 70 
V. Pepe Nero Ristorante: Praça Cel. Salviano Monteiro 
W. Porcão Restaurante: Setor Tradicional quadra 75 
X. Pousada Corujas: Setor Tradicional quadra 146 
Y. Quibe da Casa Restaurante: Setor Tradicional quadra 68A 
Z. Restaurante e Churrascaria Paulu`s: Setor Tradicional quadra 55 
AA. Sorveteria Master Mel Tradiconal: Setor Tradicional quadra 61 
BB. Sorveteria Zorzo: Setor Tradicional quadra 46 
CC. Sushi América: Setor Tradicional quadra 79 
DD. Sushi Bar: Setor Tradicional quadra 79 
EE. Tradicional Lanches: Setor Tradicional quadra 53 
FF. Whiskritório Bar: Setor Tradicional quadra 47 
 
Vale do Amanhecer: 
A. Bar da Morena: Cr 74 
B. Flor de Maracujá Cama e Café: Cr 4 
C. Pousada Estrela de Davi: Cr 28 
D. Pousada Pai João: Cr 21 
E. Pousada Sol e Lua: Cr 24 
F. Rei do Lanche: Cr 35 
G. Restaurante Cantina da Olívia Cr 7 
H. Restaurante Sabor de Minas: Cr 4 
I. Restaurante Tia Lúcia: Cr 5 
 
Hotéis Fazenda/Parque aquático: 
A. Acqua Cerrado Park Hotel: DF 345 Km 18 
B. Hotel Fazenda Águas Emendadas: DF 205 





      A. Agro Turismo JK: DF 130 KM 122 – DF 355 
      B. Recanto da Águia: Núcleo Rural Santos Dumont 
 
3.2.3. Vias de acesso a Planaltina 
Planaltina é de fácil acesso, tanto por dentro do Distrito Federal quanto por 
Goiás. Isso facilitaria a chegada do turista ao local, pois são vias de fácil localização 
e com boa sinalização par a RA. Como demonstra a imagem abaixo, o território de 
Planaltina está demarcado de vermelho e o acesso para a cidade é feito por 
rodovias nacionais (BR-010, BR-020, BR-030, BR-479), do Distrito Federal (DF-260, 
DF-322, DF-205, DF-100, DF-130) e do estado de Goiás (GO-458, GO-430). Além 
das rodovias de acesso, a Região Administrativa contém várias outras rodovias e 
vias dentro do seu território, conectando núcleos rurais e urbanos. Vale ressaltar que 
a região contém várias estradas de terra também. 
 
Imagem 30: Rodovias de acesso e internas de Planaltina 
 








3.3. Proposta de identidade visual para a região turística de 
Planaltina 
Após o levantamento e estudo feitos nos itens anteriores, é proposto uma 
identidade visual para a região turística de Planaltina, DF. Para essa nova identidade 
visual, a pesquisa propõe a seguinte logomarca para a atividade turística de 
Planaltina: 
Imagem 31: Proposta de Logomarca  
 
Fonte: autora, 2018 
 
A logo é inspirada no formato geográfico de Planaltina, não o urbano, pois 





Imagem 32: Inspiração da base da Logomarca
 
Fonte: autora, 2018 
  
As cores englobam as segmentações turísticas encontradas na região, a 
explicar-se, pela imagem abaixo cada uma delas:  
Imagem 33: Cores da Logomarca e seus significados 
 




 Uma das mais marcantes características de Planaltina é a parte histórica, pois 
é a única que contém um centro histórico de mais de um século de existência no 
Distrito Federal. Por isso a segmentação do Cívico e do Histórico foram escolhidos 
como base da logo. As outras segmentações com suas respectivas cores expostas 
na imagem completam todo acervo turístico da região. O estilo “pincelada” das cores 
demonstra toda diversidade cultural e artística da região, em diversas formas de 
manifestação.  
 
3.4.  Proposta de Divulgação dos atrativos 
 Após cuidados e restaurações dos atrativos turísticos, Planaltina necessita 
divulga-los em canais virtuais e físicos, para alcançar mais possíveis turistas.  
 A divulgação por meios físicos se daria por meio do Guia Turístico (proposto 
no subitem 4.3 da presente pesquisa), distribuído nos Centros de Atendimento ao 
Turista do Distrito Federal e na própria região de Planaltina. Pode ser também 
distribuído em estados próximos ao Distrito Federal, para que se aumente o alcance 
da divulgação física. 
 A divulgação por meio virtual se daria na disponibilização do Guia Turístico no 
sítio eletrônico oficial da Administração de Planaltina, para que se divulgue a região 
turística de forma mais completa. 
 Usando as mídias sociais, uma página oficial da Região Turística de 
Planaltina seria criada no Facebook e Instagram, além de um canal no YouTube.  As 
mesmas seriam alimentadas pela Administração Regional e pela própria 
comunidade, para divulgação do Guia Turístico, atrativos, festas, eventos, calendário 
da cidade e outros. Os três canais escolhidos têm largo alcance, além de serem 
gratuitos para uso básico. Eles também facilitam a divulgação da cidade e seus 
eventos além de estimular a interatividade da comunidade. Abaixo estão simulados 










Imagem 34: Simulação de perfil da Região Turística de Planaltina no Facebook  
 
Fonte: Facebook/autora, 2018 
 
 
Imagem 35: Simulação de perfil da Região Turística de Planaltina no Instagram 
 






Imagem 36: Simulação de canal da Região Turística de Planaltina no Youtube 
 
Fonte: Youtube/autora, 2018 
 
Para alimentar as mídias sociais, a pesquisa sugere a postagem de: 
• Cartazes divulgando a região turística de Planaltina; 
• Fotografias da cidade e seus atrativos que constam no guia; 
• Vídeos promovendo a cidade de Planaltina e seus atrativos; 
• Mapas de localização e “como chegar” em determinados atrativos de mais 
difícil acesso; 
• Divulgação de eventos e vida social da cidade. 
As localizações e imagens dos atrativos presentes no Guia Turístico proposto 
(Subitem 4.3.) foram analisadas nos mapas virtuais e sítios eletrônicos de turismo 
alimentados pelo público. Muitas delas já estavam nos mapas analisados (Google 
Maps e Waze), as que não existiam nos mapas foram adicionadas durante os 
trabalhos da presente pesquisa. Nos sítios eletrônicos de turismo alimentados pelo 




não existiam no catálogo e adicionadas imagens aos atrativos que estavam sem 
fotos. A marcação dos atrativos nos mapas e catálogos virtuais ficará como legado 
da pesquisa aos futuros usuários dos mesmos. 
 
3.5. Proposta de Guia Turístico 
 Para o Guia Turístico de Planaltina, foi utilizado o levantamento feito no 
subitem 3.1. da presente pesquisa. Embora sejam vários atrativos, somente aqueles 
que estão abertos à visitação ou em condições de segurança suficientes para 
receber visitantes constam no Guia. 
O Guia seguiu a segmentação proposta no levantamento da pesquisa, mas por 
motivos publicitários e artísticos, a segmentação de Turismo Histórico foi separada 
do Turismo Cultural, assim como o Cívico, e foram unificadas para ocupar um 
espaço independente no Guia, ao invés de serem colocados como subgrupo de 
Turismo Cultural. Os atrativos que se encaixam em mais de um segmento foram 
alocados em um único grupo, de acordo com a maior proximidade de características. 
São então cinco grupos no Guia Turístico: 
 
1. Turismo Cívico e Histórico 
2. Turismo Cultural 
3. Turismo Religioso 
4. Ecoturismo 
5. Turismo Rural 
A seguir se encontra o Guia Turístico proposto pela pesquisa é criado para 
proporções A4, A5 e afins e tanto suas fotografias da autora quanto sua 









Imagem 37: Proposta de Guia Turístico - Capa 
 





Imagem 38: Proposta de Guia Turístico – página 2 
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Imagem 40: Proposta de Guia Turístico – Página 4 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A pesquisa levantou diversos atrativos, hotéis e restaurantes que podem 
subsidiar a complementação do inventário turístico de Planaltina. Com esse 
levantamento foi percebido a grande quantidade de atrativos e diversidade na 
segmentação dos mesmos. Foi também estudada a história e a geografia da Região 
Administrativa. 
 Evidencia-se através da pesquisa de campo e entrevistas a falta de cuidado 
do governo do Distrito Federal com o patrimônio histórico, cultural e natural da 
cidade, que em muito explica a história da própria capital. Além da falta de 
investimento, ocorre um “esquecimento da história”, onde é conhecido o capítulo da 
Missão Cruls e da Pedra Fundamental, mas não é lembrada a história dos que ali 
viviam décadas antes dos acontecimentos. Esse esquecimento é visto no que é 
divulgado nos meios de comunicação oficiais do turismo do Distrito Federal, exposto 
na presente pesquisa.  
 Outra necessidade da Região Administrativa exposta na pesquisa e 
explicitada pela própria comunidade através dos entrevistados é a implantação de 
um Centro de Atendimento ao Turista, para melhor receber os visitantes na área, 
gerenciado pela própria comunidade. O CAT também serviria como também ponto 
para inclusão da comunidade em projetos de passeios turísticos guiados e de 
educação ambiental. 
 É necessário também investimento a infraestrutura turística da cidade, como: 
• Asfaltar ou construir estrada de pedras para chegar aos atrativos do Morro do 
Centenário e Morro da Capelinha; 
• Colocar placas de sinalização para todos os atrativos turísticos da cidade, 
desde a entrada principal até pontos estratégicos dentro da cidade; 
• Restaurar, recolocar ou fazer novas placas explicativas/comemorativas dos 
atrativos e locais de importância para a memória da cidade. 
Esses são alguns pontos que a pesquisa analisou como fundamentais para a 





 Planaltina tem grande potencial turístico e a pesquisa propõe também uma 
nova identidade visual para a região turística, um guia turístico e meios de 
comunicação que podem facilitar o alcance de novos turistas. Esses itens só devem 
ser divulgados e perfis nas mídias criados após restauração e limpeza dos atrativos, 
pois vários deles ainda não estão em condições de receber visitantes. As mídias 
sociais seriam forma de valorização do patrimônio local, com esforços conjugados 
da comunidade e do governo, via Administração de Planaltina. 
 As fotografias da autora, a logomarca e o Guia Turístico propostos na 
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